nt 2as 


O IÇAR DA BANDEIRA NACIONAL 1150 DEMONSTRAÇÃO TERRESTRE 
0840 — CERIMÓNIA DE HOMENAGEM AOS MORTOS, (mo DEMONSTRAÇÃO DEPAMAQUEDISMO | 
0850 MISSA DEAÇÃO DE GRAÇAS cz cipasição Estica | 


a, 
UAM ERCEFÃO DOS EAOAIADOS 1300 ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO | 


1430 ATIVIDADES LÓDICAS 
DEMONSTRAÇÃO CINOTÉCNICA 


O ásccaneo 
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Dos Fracos não reza a História. 
Só assim, cinquenta dos nossos 
poderão aguentar e repelir quinhentos, 
cinco mil, ou os que vierem. 

Se tivermos que cair, que caiamos de 
Pé, pois que nas nossas veias corre 
sangue português, o mesmo de há 
oito séculos. 


Alferes. 


juedista Manuel Jorge Mota da Costa 
esa do Sun 


em din 


EDITORIAL 


AO ASSINALARMOS 50 ANOS DE 
HONRAMO-NOS DO PASSADO 
MAS QUEREMOS ORGULHAR-NOS DO 


NOSSO FUTURO! 


Comemoramos no préximo dia 23 de maio o 604 
Aniversário da Criação das Tropas Paraquedistas 
em Portugal, data em que se assinala, igusimente, o 
Dia da Unidade, atual Regimento de Paraquedistas 
(RParas) 


Seis décadas volvidas apés o nascimento do então 
designado Batalhãa de Caçadores Paraquedistas 
(BCP os Boinas Verdes portugueses continuam na 
vanguarda da prontidão e da operacionalidade que 
sempre 05 caraterizou, estabelecendo-se como um 
mare de sucesso formativa na Exército e nas Forças. 
Armadas Portuguesas, superando já um total de 46. 
mil Paraquedistas formados na sua "Casa-Mãe” e 300 
Cursos de Paraquedisma Militar tecionados. 


Não cuísemos, porém, que tão expressiva efeméride 
ficasse circunscrita a um único dia - ainda que de ele- 
vado significado para a Familia Paraquedista - pelo. 
Que se procuraram estender estas comemorações. 

ão longo da ano de 2016 atraves da realização de um 
conjunto de eventos a decorrer em Tancos. conferin- 
do-lhe maior relevo e notoriedade 


Neste contexto, assinalamos a realização da KM 
Edição do Challenge inter-£coles de Parachutisme 
(C1ÊP), a decorrer na primeira quinzena de julho e 
que unir entre nós um conjunto significativo de 
delegações representantes das principais Escolas de 
Paraquedismo Europeias, permitindo a partilha de 
conhecimentos e experiencias de vanguarda relat- 
vamente ao paraquedismo militar avançado. De igual 
mode, realizar-se-á na primeira semana de outubro o 
Congresso Anual da Unido Eurapeia de Paraquedistas. 
(UEÊ, importante fórum do Associativismo. 
Paraquedista Miltar Europeu, sob presidência e orga- 
nização da nossa União Portuguesa de Paraquedistas 
[o 


Para além da materialização dos eventos já enun- 
ciados consideramos, ainda, muito importante 
comunicar a iniciativa de escrever sobre a História. 
das Tropas Paraquedistas em Portugal. De facto, 
existindo livros editados onde se encontra coligida 
informação relativa ao BCP. bem como aos Batalhões 
de Paraquedistas que serviram na Guiné [BCP 11), 
Angoa (BCP 21) e Moçambique (BCP 31 e 22), nada 
existia em obra que relatasse os factos rejativos ao 


Regimento de Caçadores Paraquedistas (RCP), nem 
que documentasse a criação do Corpo de Tropas. 
Poraquedistas (CTP) e das unidades regimentais 

que o compunham, designadamente as Bases. 
Operacionais de Tropas Paraquedistas Nº 1 (BOTP1 

- Monsanto) e N.º 2 (BOTP? - 5, Jacinto), bem como a 
Base Escola de Tropas Paraquedistas (BETP - Tancos) 
e a evolução desta unidade até aos nossos dias, Este é 
o objetiva de um Grupo de Trabalha que foi estatele- 
cido para o efeito e que conta com o apoio do RParas, 
sendo que os Autores dos livros a editar tiveram a res- 
ponsabilidade de comandar estas unidades ou nelas 
serviram por um período de tempo muito significativo. 
Volvidos que são seis meses de trabalho árduo, esta- 
mos seguros de que, pese embara este projeto cons- 
titua um desafio exigente e difícil, serão atingidos os. 
objetivos propostos em virtude do grande entusiasmo 
e dedicação demonstrado por todos aqueles que nele 
se encontram envolvidos, 


Ao assinalarmos 60 anos de História hanrama-nos do 
passado mas queremos orgulhar-nos do nossa futura! 
É neste sentido que anunciamos a inicia das traba: 
mos relarivos à construção do Centro de Simulação 
Aeroterrestre. projeta integrante do Centro de 
Excelência Aeroterrestre e que mereceu a atenção 

e prioridade da Estrutura Superior do Comando do 
Exército. O investimento ora materializado, para 

além de constituir uma mais-valia muito significativa. 
na instrução e treino de procedimentos relativos ao 
lançamento de pessoal e material irá consolidar a 
posição do RParas como entidade de referência ro 
âmbito aeroterrestre em Portugal, bem como reforçar 
o seu posicionamento na vanguarda da formação em 
Paraquedismo Militar Avançado na contesta interma- 
cional 

Sobre estas iniciativas vos daremos conta em núme- 
ros futuros. 


Apreciem a presente edição, os factos e relatos que 
dela constam e não faltem ao próximo dia 23 de maio. 
- uma vez mais, esperamos por vôst 


E] 


A qu gay ne 
=. 


Na Capa da Boina Verde Nº 245, damos 
um particular destaque à realização do 
exercicio Trident Juncture em território 
nacional, cuja amplitude ficou ilustrada 
por demenstrações como a largada em 
massa de Paraquedistas capturada na 


Imagem de fundo. 


Cam um design renovado desde a edição 
transata, esta publicação convida o leitor 
a continuar O testemunho da história das 
Tropas Paraquedistas, através da leitura 
das mais importantes acontecimentos na 


vitla dos Fáras Portugueses 


Esperames que goste! 


4Ã porta DE EMBARQUE 
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TRIDENT JUNCTURE 15 
TESTE DE CAPACIDADES OTAN 


O curosonoes 


ANTENA NO TOPO 
DA FUSELAGEM 
Alguma vez se perguntou 
sobre o que seria o cabo 
de aço no topo de algumas 
aeronaves? 


Tratase de uma antena HF 
que éutlizada para comuni 
cação por rádio a longas dis- 
tâncias, muito semelhante a 
uma tádio AM. 

Num elevado número de 
aviões, esta antena apre 
sentase na forma de um 
cabo metálico que liga o 
cockgit ao leme traseiro, 
como pode ser observado 
no Calê Aviocar (abordada 
nesta edição) 


A mta Pista de Cordas que 
integra formação do Curso de 
Paraquedismo já fo demolida 
devidç 20 seu estado de com 
Servação e reconstruída, tendo 
Si reinaugurada no da 24 de 
Marcode 2005. 


Os otmtácudos foram demos 
los e construídos novamente 
com à cimensão origina 
excetando o pórticade cordas 
eo mero das osgas que foram 
restaurados 


tração de braços, um salto para frente, ur 
ara, à impressão - ums fracção de segundc 


hoque brusco, alguns balanços e depois a € 


UM DOBRADOR NÃO 
ERRA... NUNCA! 


A dobragem do Paraquedas é tão importante 
que tem prazo de validade. 


Se um Paraquedas não for utilizado durante 
algum tempo, deve ser aberto propositada- 
mente a cada 180 dias, a fim de se verificar o 
estado em que o mesmo se encontra, sendo 
depois dobrado novamente, de modo a garan- 
tir que funcionará sem problemas, caso seja 
necessária a sua utilização. 


A dobragem deve ser feita sempre com o 
Paraquedas impecavelmente seco. num ambi 
ente coberto, evitandc superfícies abrasivas 
que possam danificar a tecido. 


ra pratale hufada de ar 
mbriaguez dum desii 
ompreendé-la! É 


QUEDA LIVRE 
OPERACIONAL 

Os saltadores operaconuis do 
grande altitude (SOGA] che: 
gem a atingr uma veloddade 
de Cerca de 400 hm/h quando 
estioem queda re 


O primeiro sato da curso de 
Saltador Operaconuide Grande 
Alitude é acompanhado pelo 
Instrutor durante a queda Ivre 
e Feto a uma aura de 12 000 
pés (3650. metros). serdo a 
abertura efetuada 20 AD ps 
(ido metros) 


DE CARGAS NA 
Bósnia 


A primeira missão de lança 
mento de carga no Testro de 
Operações da Bósnia realizou 
se na node de 2a de Feverira 
de 193, para 0s arredores de 
Srebrenica 


Foram utilizados tres (-130 
Hercudes americanos, que am 
caram contentores com 16 
toneladas de rações ir 


. = “= su 
Há 30 anos que concebemos estratégias capazes de revolsconar PN 
a forma como empresas 6 organunções atuam nas área da Defesa, » 
da Seguranca e da Indústria. Por isso, somas o parceiro certo, com k C 
soluções de confiança, pars quando as exigências sobem de nível. e 


É NAS MISSÕES MAIS EXIGENTES 
QUE PRECISA DE UM PARCEIRO DE CONFIANÇA. 


AERONÁUTICA E PARAQUEDISMO 


ALOJAMENTO E SUBSSTÊNCIA 
DE CAMPANHA 


ARMAMENTO E MUNGES 
COMBATE A INCÊNDIOS 
CONTRAMENOAS 


EDUPAMENTO TÁTOD E DE PROTEÇÃO 
NONICUA 

EO 

INVESTIGAÇÃO CRIMINAL 

Naga. 


OPTOELECTRONICA E VISÃO NOTURNA 
VIATURAS 
VIGILÂNCIA E PROTEÇÃO DO PERÍMETRO 


APARELHAGEM DE TESTE E MEDIDA 


PARA TESTE E MANUTENÇÃO 
GUERRA ELETRÔNCIA 

COMPONENTES ELETRÔNICOS 

TREINO. FORMAÇÃO E SMULAÇÃO 


SPEKDIN 


Saba Sport Gio 


PARAQUEDAS MAJTÁFEES, STANDARD 
PARAQUEDAS MATAGES MANCERÁVES 


PARAQUEDAS MAUTARES ECIVS 
DE QUEDA LIVRE 


PARAQUEDAS DE FESERVA. 
ACESSÓRIOS DIVERSOS 

ARNÊS INOIVIQUAL E ARNÉS DE CARGA 
REDES DE CARGA 

MANGAS DE VENTO PARA AERÓDRCIMOS 


O SEU PARCEIRO 
DE CONFIANCA 


WWWLASLPT 


O visao 


19º FESBIVAL INGERNACIONAL DE BALÕES DE AR QUENtE 


BALÃO DO EHÉRCIL 
VOA NO ALEO ALE 


APANHADO FOTOGRÁFICO DE ALGUNS MOMENTOS DO 19º FESTIVAL INTERNACIONAL DE 

BALÕES DE AR QUENTE, QUE DECORREU ENTRE OS DIAS 8 E 15 DE NOVEMBRO DE 2015 

NO DISTRITO DE PORTALEGRE E NO QUAL PARTICIPOU A SECÇÃO DE BALONISMO DO 
IMENTO DE PARAQUEDISTAS, 


asa 1548 PAGA LUÍS VRUGAE 


[O Balão com brevet sobrevoa um terreno de 
ultivo na vila de monforte, um dos municípios 
rreu a 19º edição deste evento 


= — poa VERDE 4: = 


Nada como desfrutar da vista 
do balão de ar quente. 


«Nightglow>» no estádio de 
Alter do Chão 


O oestague 


BOINA VERDE Nº 245 


C-cie 
AVIOCAR 


37 ANOS AO SERVIÇO DOS BOINAS VERDES 


REPLETO DE HISTÓRIA, O C-212 AVIOCAR FOI UTILIZADO PELAS TROPAS PARAQUEDISTAS 
PORTUGUESAS AO LONGO DE 37 ANOS PARA O DESEMPENHO DO MAIS DIVERSIFICADO 
TIPO DE FUNÇÕES, TONANDO-O NA AERONAVE MAIS UTILIZADA DA HISTÓRIA DAS TROPAS 
PARAQUEDISTAS. 


rem ASP PARA Mú QUERO 
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O oeste 


Projetado inicialmente pela Lockeed-Martn, | 


embora mais tarde o fabricante espanhol 
CASA (Construccianes Aeronâuticas SA) | 
tivesse adquirido o projeto com a finalidade | 
de substituir na década de 60, as desgas- | 
tadas aeronaves Junker JU-52 e Douglas 
E47 utilicao au ses viço de Espanha na 2 | 
Guerra Mundial 


O avião bimotor turho-hélice C-212 AVIOCAR | 
foi desenhado com um revestimento metá- | 
lico e uma rampa de acesso para carga e | 
que podia ser aberta em pleno voa. tor. | 
nando-o num avião apto para transportar 
Tropas Paraquedistas, com a capacidade 
de descolar com 16 elementos e respetivo 
equipamento, útil para evacuação sanitária 
podendo suportar até 12 macas. mas tam- | 
bém vantajoso para o transnorte de cargas, 
contando com uma capacidade até 2700Kg. | 
Pretendia-se que o seu custo de produção & 
manutenção fosse baixo. importante referir 
que este motor era mais leve e confiável 
que o dos seus antepassados Junker JU-S2, 
Douglas C-47 e CASA C-207 Azor 


Com um REVESCIMENTO MEcá- 


LICO E UMA RAMPA DE ACES- 
SO PARA CARGA E QUE PODIA| 
SER ABERCA EM PLENO VOO) 


Trata-se de um avião robusto e capaz de 
operar em condições atmosféricas duras. 


| Devido ao facto de a aeronave não possuir 


uma fuselagem pressurizada, o seu usa des- 


| tina-se essencialmente a viagens não muito 


longas e com uma altitude moderada. A sua 
asa montada na parte superior permite- 
«lhe também operar em pistas que não se 
encontrem nas melhores condições. O seu 
radar Bendix é o sistema mais complexo que 


| 0212 possui 
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O CASA C2l2 foi também produzido na 
Indonésia, pela Indonesian Aerospace, 
O seu primeiro voo, ainda enquan- 
to protótipo, deu-se a 26 de Março de 
1971, partindo da pista da Base Aérea 
de Getafe (Espanha) ao comando do 
piloto da CASA Ernesto Nienhuisen. 
A partir do ano 2000, devido à incor- 
poração da CASA no grupo aeronáuti 
co europeu EADS, q (212 passou a ser 
designado EADS CASA C-212, A designa- 
ção do aparelho como C-2l2 segue o 


esquema dos aviões construídos pela CASA, 
referindo-se o “C” inicial ao fabricante e a 
seguir um número de três digitos, sendo 
que o primeira corresponde ao número de 
motores, dois neste casa, e os dois núme- 
ros seguintes dizem respeito à quantidade 
de passageiros a que se propôs inicialmen- 
te esta aeronave transportar, ou seja, 12. 
Até ao final do ano de 2008, estima-se 
que a EADS-CASA tenha fabricado cerca 
de 478 C212 AVIOCAR dos mais variados 
modelos, destinados a uso civil e militar 


E 


O INTERESSE DE PORTUGAL 


Portugal assumiu o interesse nesta aeronave 
muito cedo, devido a aspetos técnicas fulcrais, 
teis como a sua capacidade STOL (Short Take- 
Off and Landing) que permitia a sua desco 
lagem em 400 metros e aterragem em 300 
metros, mas também a sua moderada capacida- 
de de carga. que tornava o avião uma mais-valia 
nas missões de transporte aéreo nos teatros 
operacionais do Ultramar. Lamentavelmente. a 
sua tardia chegada (relacionada com a revolu- 
ção de Abril de 1974) impossibilitou que fosse 
utilizado com tal fim. A principal desvanta- 
gem do aparelho era a sua velocidade máxima. 
ligeiramente aquém do desejado, No entar 
to, o C-212-100 era brilhante para missões de 
infiltração de pequenos destacamentos, como 
por exemplo, os Precursores Aeroterrestres, 
As quatro primeiras aeronaves aterraram na 
Base Aérea nº3 [Tancos) em Outubro de 1974, 
tendo sido previamente encomendadas no final 
de 1973, destinadas a substituir o velhinho 
Nord Noratlas”. Fruta de algumas alterações 


propostas peia Força Aérea Portuguesa, di 
entrada na frota nacional 16 aeronaves C-212 
adicionais. No âmbito da vigilância marítima, 


Portugal adquiriu dois C-212-300, um aparelho 
mais recente com algumas melhorias e altera: 
5 em relação ao modelo anterior. Destino. 
desempenha do mais variado tipo de 
unções, desde cumprir missões no âmbi:o 
da Guerra Eletrónica. Fotografia e Pesquisa, 
Lançamentos de Paraquedistas SOGA, Cursos 
de Paraquedismo, imensos exercícios e lança 
mento de Precursores Aeroterrestres, Saltos 
Desportivos em Campeonatos de Paraquedismo 
ou Demonstrações Aeroterrestres e 
Lançamento de Cargas pela Companhia de 
Abastecimento Aéreo (BOAT). O C-212 teve 
ainda um papel determinante em missões de 
cariz humanitário. evacuação sanitária, trans 
porte e ligação entre os arquipélagos dos 
Açores e da Madeira e, par mais de vinte anos, 
foi utilizado no âmbito da cooperação inter 
nacional portuguesa em S, Tomé e Príncipe. 
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ESQUADRA 50Z “ELEFANCES" - SOBRE AS ASAS ÍNCLICAS DA FAMA 


Quando aterraram os CASA C-212 em 1974 para 
Substituir os Noratias, a Esquadra 32, localizada 
na Base Aérea nº3 em Tancos, foi alterada para 
EsquadraSO2, tambémconhecidacomo” Elefantes 

Mais tarde, no ano de 1976, a Força Aérea 
Portuguesa sofreu uma reestruturação, e uma 
das suas missões era tornar a Esquadra S0P ofi- 
cialmente destinada a operar as aeronaves [-212 
no desempenho de funções de apolo às Tropas 
Paraquedistas desde a Base Aérea nº3 em Tancos 
e no desempenha de missões de transparte tático. 
Durante a sua passagem pela Esquadra 502 o 
Aviocar também desempenhou missões de vi 
lância maritima [VIMAR), formação e treino de 
pilotos e navegadores, guerra electrónica, entre 
outras, tendo cumprido sempre com segurança 
e eficiência qualquer missão a que foi destinado. 
Desde 1977 que a Esquadra 502 apoiou as popula- 
ções dos arquipélagos da Madeira e dos Açores com 
uma aeronave C-212 Aviocar em permanente lerta. 


AVIOCAR EM S. TOMÉ E PRÍNCIPE 


Outro destacamento esteve presente na República de S. Tomé & Principe durante 
cerca de 20 anos, desde Outubro de 1988. Durante estas duas décadas em alerta, o 
Aviocar efetuou 5500 horas de voa e transportou aproximadamente 50 000 passageiros 
Todos estes números traduziram-se na realização de operações de evacuação sanitária 
entre as ilhas do arquipélago. ou em outros <asos, até ao Continente, mais precisamente 
Libreville (Gabão) e Abidjan (Costa do Martin). O transporte aéreo geral entre S. Tomé e 
Príncipe também foi assegurado pelo €-212, assim coma o apoio à Embaixada de Portugal. 
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Opisiaçãe 


A 15 de Janeiro de 1996 participou, sob o comando da IFOR, na operação 
de apoio às forças de manutenção de paz na Bósnia “Joint Endeavour”. 
operando um destacamento em Nápoles até cerca de Maio desse mesmo 
ano, No período entre 1993 e 2008 a Esquadra 502 esteve sediada na Base 
Aérea nºl em Sintra. A sua transferência no início do ano de 2009 para à 
Base Aérea nº6 no Montijo ditava o fim da era do Aviocar, uma vez que esta 
mudança tinha como finalidade operar a ultima aquisição da época em ter- 
mos de aeronáutica, os CASA-295M. 


ACUALMENTE 


Alualmente a empresa sediada em Espanha 
apenas produz o C-212-400, certificado em 
1898, O C-212-200 ainda é produzido na 
Indonésia assimcomaoC-212-400desdeznos. 
Atualmente estas aeronaves não estão 
a desempenhar funções para as Forças 
Armadas Portuguesas. Os dois C-212-300 
fabricados em 1993 e adquiridos por Portugal 
em 1994 foram vendidos à Força Aérea do 
Uruguai. À última missão em que estes dais 
aparelhos estiveram empenhados foi no nau- 
frágio da petroleiro “Prestige”, em Novembro 
deOl2nonortedeEspanhaaolargodaGaliza 


Os restantes Aviocar não tiveram o mesmo 
fim e alguns foram aproveitados para fins 
museológicos, tal como o que está expos 
to no Comando da Brigada de Reação 
Rápida. Outros foram colocados à venda 
no entanto não houve interesse de nenhu 
ma entidade. Os Aviocar encontram-se 
neste momento na Base Aérea de Beja, 
alguns se fossem alvo de algumas repa 
rações e inspeções possivelmente esta- 
riam aptos a voar novamente, mas a maior 


parte apresenta danos e falta de peças. 


O lvesraçvs 


ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 


* Avião bimotor turbo-hélice 


* Tripulação é composta por 2 pilotos 
* Origem Espanhola (Construcciones 


Aeronáuticas SA) 
Envergadura de 20.28 m 
Comprimento de 16.20m 
Altura de 6.30 

Velocisade máxima de 370km/h 
Velocidade cruzeiro 300km/h 
Alcance JBI km. 

Teto de serviço de 7.600m 
Raio de ação de 1.920Km 
Autonomia de 5H40 

Não dispõe de armamento 


* Pode transportar 26 passageiros (ver- 


24 Paraquedistas ou 2.700 
kg de carga 

Motores: 2 x Garrett AlResearch TPE- 
331-10R-S13€, com 900 cavalos cada 
Os primeiros quatro aviões perten- 
ciam à uma série designada CASA 
C-212-100-A Aviocar, as restantes 
designadas €-212-100-A-2P Aviocar 
porque foram sujeitas a algumas 
modificações solicitadas pela Força 
Agrea. 
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H CRONOLOGIA 


1971 
1973 


1974 


1975 


1976 


1988 


1994 


1995 


2002 


2007 
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O TRIDENE JUNCGURE COMEÇOU A SER PLANEADO NO INÍCIO DE 2014, Antes 
DA CRISE NA CRIMEIRA, SENDO PONGO ASSENTE QUE NÃO HÁ LIGAÇÃO 
DIREGA ENGRE A SUA REALIZAÇÃO E A OCORRÊNCIA DESGES EVENGOS. 


Oexercício propriamentedito foidirigido pelo 
Supreme Allied Command Transformation e 
dividiu-se em duas fases distintas: A Fase 
| de Comand Post Exercise de 3 a 16 de 
Outubro e a Fase ll de Live Exercise de 21 
de Outubro a 6 de Novembro. As Forças 
Armadas Portuguesas contribuiram com 
unidades tanto para o lado dos “opositores” 
como dos “aliados”, sendo que O Exército 
contribuiu com o maior número de efecti- 
vos, englobando um Batalhão de Infantaria. 
Mecanizada, 

Artilharia, Engenharia, Carros de Combate, 
Paraquedistas, CIMIC e Defesa NBQ. 


Companhias e Pelotões de 


No total cerca de 6000 efetivos portugue- 
ses participaram nestas duas fases, sendo 


que as Tropas Paraquedistas marcaram 
presença em algumas etapas da Fase ll 
do exercício, nomeadamente nos saltos 
de Saltador Operacioal de Grande Altitude 
[SOGA), Precursores e no lançamento de 
cargas realizados diariamente desde 22 de 
Outubro a 5 de Novembro no Arripiado, em 
Seia, em Santa Margarida e em Silveira, 
na divulgação das actividades militares 
de 26 de Outubro em Santa Margarida 
e Tancos e nas largadas em massa dos 
das 28 de Outubro em Silveira e 3a 4 de 
Novembro nos solos sagrados do Arripiado. 


O |pestaçãs 


A maioria dos militares desta Companhia encon: 
travam-se fortemente empenhados no curso de 
Saltador Operacional de Grande Altitude que 
cecorria em paralelo na Casa-mãe, no entan: 
to é de destacar a presença do 1º Sargento 
Monteiro, o 1º Sargento Basilio e do Cabo 
Adjunto Carnapetio que participaram ativa: 
mente nesta segunda fase. Do mesmo mcdo, 

bém a Companhia de Abastecimento Aéreo 
ca Casa-mãe esteve fortemente envolvida no 
exercício, tendo lançado 6 cargas CDS, uma no 
cla 23 de Outubro na Arripiado. duas no dia 2 e 
cuatro no dia 3 de Novembra no deita Porco em 


Santa Margarida, sendo que para esse efeito 


recorreram também aos €-1305 e C-160 que se 
encontraram ao serviça durante grande parte 
co exercício. Com um papel mais na área do 
apoio logistico e operacional, mas com uma 

nportância igualmene significativa, não pode 
mos deixar de mencionar o excelente trabalho 
cesempenhado pela Companhia de Equipamento 
Aéreo, que durante estes dias aprontou todos 
os paraquedas necessários para o desempe 
nho das missões, cumprindo sempre com as 
normas de segurança e controlo dos equipa: 
mentos e permitindo que o exercicio decortes: 
se sem incidentes e sem acidentes a registar 
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a no 


NÃO PERDENDO A OPORGUNIDADE CE LARGAR 


AERONAVES E 


O 1º Batalhão de Infantaria Paraquedista, 
proveniente de Tomar, marcou iguatm 
te presença nos operações reoti 
especialmente nas noturnas, com 40 mir 
tares largados pelo €-130 Canadiano no 


Mogadouro no dia 28 de Outubro, 
de 28 para 29 de Outubro. Na p 

Novembro d ' 
lançam arripiado. Por fim, nas noited. 


dezaade foram ainda largados 
30 militares atalhão, nos C-130 acima 
referidos e no C-160 Alemão. 

um modo semelhante. o 2º Batalhão 
de Infantaria Paraquedista, oriundo de 


5. Jacinto, aproveitou também a oportu 


nidade de participar no Trident Juncture, 

na dia e noite 
onde foram largados 
das aeronaves 
Batalhão marcou 
saltos de 28 de 


mais precisamente em 
de 26 de Dutubra, 

50 Paraquedistas através 
C-130 Canadianos. O 2 
também presença nos 
Butubro no Mogadouro. com 20 militares. 
que foram igualmente largados pelos C-1 
Canadianos em conjunto com os militares. 
do 1º B4AMhão. Também no Mouro 
desde a noite de 2 dedigvembro até ao final 
da dia 4 dá mesmo mês, 30 militarés deste 
batalhão juntaram-se aos militares do 1 
Batalhão e foram de igual moda largados 
pelos C-130 Dina Am e 
Canadianos num misto de saltos noturnas e 


cananianos, 
BEM COMO DO C-160 ALE 


MILIGARES A 
AMERICANOS E 


Somente par uma ideia, e: 
aprofundada da enorme dimensão BMPBent 
enas da missão conjun- 
racona restzada nó local de 
Iveira, em Alter do Chão, no 28 de Quibbro 
ados cerca de 300 Parquedistas 
portugueses e canadianos. recorrendo ao 
uso de cinco aeronaves C-130, duas ame- 

anas, duas canadianas e uma dinamar- 
quesa. Os militares envolvidos embarcaram. 
a partir do hangar norte da Unidade de 
Apoio do Quartel-General da Brigada de 
Reacção Rápida em Tancos. Esta operação. 
em particular revelou-se uma ótima ocasião 
de intercâmbio de treina militar entre os. 
países intervenientes, garantindo ainda a 
proeficiência operacional e ailoção da ter 
minologia, metodolagia e procedimêntios 
em vigor na OTAN, por parte dos elementos 
da Brigada Multinacional. Anteriorme 


Força Aérea Algmá, tendo utilk 
zado os Paraquedas Portugueses SPEKON 
2000 nos saltos efetuados, com a dev 
da orentação por parte das nossas Tropas 
Paraquestas Nesse mesmo a tan 
os Paraquedistas Portugueses apro 
am a possibilidade e serem ABacos no 
Arripiado por um C-130) Canadiano. 3, 


Emsuma, e focando-nasemn 
dias 20 de Outubro e 5 de Novembro de 20 
erca de 1350 Paraquedas, 
é foram lançados mais de 8000 lbs em 6 car 
gas COSs pelos aviões Alem 
Canadianos e Dinamarqueses. Cerca de 1 
Paraquedistas portugueses participaram ati 
vamente na exercicio, das quais cerca de 50% 


foram utilizados 


s, Americanos, 


pertencentes aos 
Paraquedista, 
o efetivas do Regimen 


sendo que os re 
ketinbirerator 
Um pouco fora do Ambito 
inteiramente refac 

militar 
divulgar a demon: 
Bênd Alrbone Di 
que conseguiu largar cerca de 


paraquedis 
também importante 
ração ágil por parte da 
sion dos E 


nado com & 
mo em geral, é 


tados Unidos, 


distas americanos e 23 € 


Gregório na Espanha, através de sete 175 
que voaram durante S horas diretamente 3 
partir de Fort Bragg na Carolina do Norte, 
realizando um abastecimento 

ima do oceano Atlântico, 


de combus 


podemos asse 


conseguiu demonstrar uma 


yrar que 2 
Exército Portugs 


jade para aprontar as suas forças. 


de acorde deex 


mais elevados padrõe 


a em vigor na OTAN. Uma vez que a maior 
parte do exercício foi realizada em Portugal, a 
mesmo contribuiu ainda para melhorar a vis! 


bilidade de Portugal no Mundo e na OTAN, para 


de ter sido responsável pelo destoca- 


o de alguns milhares de militares estrar 
geiros a Portugal, estimulando de certa forma 


país durante a sua realização. 


e E. 


NO FINAL DO EHERCÍCIO O COMANDO DA OTAN EM BRUNSSUM 
NA HOLANDA FICOU OFICIALMENHE CERBIFICADO PARA LIDERAR 
A FORÇA DE RESPOSBA DA OTAN, CASO SEJA NECESSÁRIA A SUA 
ABIVAÇÃO EM 2016. DESGE MESMO MODO, FOI DEVIDAMENHE 
EVIDENCIADO QUE A OTAN PODE IR ONDE FOR NECESSÁRIO, 
QUANDO FOR NECESSÁRIO E PARA FAZER QUALQUER GRABALHO 
QUE SEJA EXIGIDO. 


DOS PIONEIROS AOS 46 MIL 
PARAQUEDISTAS PORTUGUESES 
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O ser humano nasceu para se superar! Não hã 
nada na vida como o sentimento de superação, de 
conquista, de vitória, e o sonho de voar é um dos 
sonhos mais ricos do homem! No Regimento de 
Paraquedistas ensinamos homens e mulheres a 
seremmmaisdoquepensariamsercapazesdesde 1955. 


Leonardo Da Vinciconcebeuos primeirosesboçosdo 
que poderia ser um paraquedas. Andrew Garnering 
saltou pela primeira vez em paraquedas a partir de 
um balão de ar quente sobre Paris em 1879. Grant 
Mortoneo Capitão Albert Berrysaltaram pela primei- 
ra vez em paraquedas a partir de um avião em 1911 


A partir daqui, nada vence a curiosidade humana e 
logo vemos a aplicação dos em situações de emer- 
gência, para lançar cargas, e mesmo para lançar 
tropaen inúmeros cenários, logoapartirdasegunda 
guerra mundial ficando na memória de todos nós as 
operaçtes na Normandia, em Arnhem, entre outras 


Desde asegunda guerra mundialaté aos nossosdias, 
as forças paraquedistas mantém o seu grande valor 
estratégico, podendo ser empregues num espectro 


de operações tão vasto coma conflito armado, 
missões de paz, ajuda humanitária, etc. Por essas 
razões os paraquedistas marcam presença nas 
forças armadas de países por todo o mundo. cons- 
tituindo-se como uma força de elite, caracteriza- 
das por uma selecção e treino bastante exigentes. 


Em Portugal, pode-se considerar que o primei- 
ro salto em paraquedas para combate ocorreu 
em timor e abriu as portas para a expansão de 
uma força que seria empregue ao longo de toda 
a guerra do ultramar e em vários teatros de 
operações subsequentes, como Timor, Eósnia, 
Kosovo, Afeganistão, Mall, e tantas cutras. 


Hoje, praticamente 60 anos após os primeiros 
192 paraquedistas completarem o 1º curso de 
paraquedismo em Alcantarilha, realizou-se no 
Regimento de Paraquedistas o 300º curso de para- 
quedismo conquistando a boina verde os últimos 
32 dos 46 002 paraquedistas formados até hoje. 


99 
os primers esboços do que 
poderia serum paraquedas: 


a 


A 


[| 


60 anos depois... o que mudou? 
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A melhor forma de responder a esta per- 
gunta será descrever o caminho percorrido 
pelos formandos ao longo do Ultimo curso 
de paraquedismo, trazendo-he certamen- 
te velhas memórias, a sk, leitor Paraquedista. 


Para frequentar o curso de paraquedismo, na 
verdade, tudo começa mesmo antes de come- 
ar com as provas de seleção. As provas fisi- 
cas de Ingresso no curso, o salto da torre, 
prova de agressividade, certamente captam 
a atenção do mancebo que procura ingressar 
no curso, É este conjunto de provas simples 
que de facto toda a gente é capaz de fazer, 
mas só alguns realmente as fazem começan- 
do assim logo aqui a seleção para O curso. 


Concluídas as provas com sucesso segue-se 
a adaptação ao curso de paraquedismo, nor- 
malmente com a duração de duas semanas, 
onde finalmente alcançamos o tão desejado 
estatuto de Instruendo. Na teoria a adaptação 
ao cursa de paraquedismo é um período de 
preparação para o curso mas na prática é sim o 
primeiro choque, e mesmo a mais simples lição 
de estudo de uma sessão de toros ou caliste- 
nias ataca a resistência física do instruendo, 
que além de ter que lutar contra o cronómetro, 
tem ainda que enfrentar o sol quente de verão 
ou a brisa gélida de inverno que ataca sem dó 
atronco descoberto do instruendo. Só quando 


ouvimos “último exercício” conseguimos recu- 


perar 0 ânimo, o qual desmorona fogo na frase 
seguinte “e como é apanágio no Regimento 
de Paraquedistas depois de uma lição de 
estudo vem sempre uma sessão continua” 


ne 2as 


Por estas e outras razões a adaptação é um 
desafio sobretudo para quem já não tem 
um ritmo de treino adequado. 45 militares, 
graduados e praças provenientes de outras 
unidades do exército iniciaram a adapta- 
ção para o “CCC Curso de Paraquedismo”. 10 
concluíram com aproveitamento a adapta- 
ção e ingressaram no curso de paraquedis- 
mo. Aqui ficamos logo familiarizados com a 
dinâmica do apito e descobrimos como real 
mente 30 cangurus ajudam logo a corrermos. 
com mais vontade, formando rapidamente, 
Durante o curso o Instrutor é firme justo e 
amigável e embora o curso de paraquedismo 
seja um curso divertido e com bom ambiente, 
é perigoso o instruendo confundir a boa dis- 
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NA EEORIA A ADAPEAÇÃO RO 
CURSO DE PARAQUEDISMO É 
UM PERÍODO DE PREPARAÇÃO 
PARA O CURSO MAS NA PRÁtI- 
CA É SIM O PRIMEIRO DESAFIO 


99 


posição com descontração. Por isso a desa- 
tenção é uma característica que tende a desa- 
parecer com o decorrer do curso à medida 
que vamos deixando o suor do nossa esforça. 
na parada Alferes Mota da Costa. No curso 
de paraquedismo estamos sempre com um 
sorriso, mas sempre em firme, e as dores 
nas pernas lembram-nos disso todos os dies 


Olremaçe 


No curso de paraquedismo as tradições vão- 
-se mantendo com o passar dos anos, e o ceri- 
monial certamente fica na memória de todo o 
Paraquedista. Depois da formatura na parada o 
curso segue para 0 local do cerimonial. Ao apito 
da Instrutor chefe o chefe de curso apresenta o 
curso, ao segundo apito os restantes instrutores 
chegam à frente e logo o chefe de curso apresenta 
o curso, apresenta faltas e lê a frase do dia com 
o curso. Ao terceiro apito inícia então o momen- 
to alto da revista onde contrariamente com as 
nossas expectativas há sempre alguma coisa que 
podia estar melhor merecendo portanto o devido 
benefício para melhorar a condição física. Seja o 
dólmenou as calças com terra, as botas sem brilho. 


abarba mal desfeita, o sentido pouco enérgica, ou 
o pela do nariz desalinhado com os pelos do peito, 
tudo se traduz em cangurus ou flexões ou rezas 
“árabes ou uma combinação de ambos em núne- 
ra variável consoante o dia mas surpreendendo 
sempre pela positiva, Certo é que com o decorrer 
do dia, e com o decorrer dos dias, e com o deco-rer 
das semanas, realmente assiste-se a uma relação 
direta entra o bene 


o físico e a nossa capacida- 
de de corrigir todos esses pormenores. Antes do 
almoço há sempre tempo para mais um aperitivo 
que tende a ir diretamente para o bíceps, e à tarde 
tudo recomeça até 30 destrocar. no final do dia. 
com o chefe de curso a dar o brado do paraçue- 
dista para marcar o fecho de cada dia de trabalho. 
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Em cada dia as sessões de treino físico mar- 
cam presença e as calistenias ficam sempre 
na memória, com os seus movimentos simples. 
em contagem alternada cantada treinando 
com o princípio da repetição. É aqui que da- 
mos conta da insignificância humana, por ex- 
emplo no planador, quando não somos mais 
capazes de continuar a fazer pequenos circu- 
los aa ritmo do guia com os braços esticados. 
na horizontal e quando damos conta estamos. 
com eles quase à tocar nas pernas. Tuda me- 
nos planar. Ou quando nos Alá's temos perfeita. 
consciência que estamos a fletir bem as pernas 
até que a voz do Instrutor realmente nos faz 
acordar e reparar que afinal já só estávamos 
a Ir até meio e a mexer o tronco e os braços, 
Então logo corrígimos, é com sorte consegui- 
mos acabar uma sessão sem assar as nádegas. 


São estes exercícios que entre tantos outros 
como os polichinelos com pés unidos, o guin- 
daste, 0 remador, ficam na nossa memória e 
mesmo proporcionando momentos difíceis du- 
rante o curso acabam por ser as memórias que 
mais nos marcam e valem a pena viver para de- 
pois recordar. O número de repetições de cada 
exercício val evoluindo de sessão para sessão, 
culminando na semana dos enterros, como 
não poderia deixar de ser para o curso CCC, as 
“devidas” 300 repetições de cada exercício. 


Alga semelhante é o que sentimos no treino 
em circuito, seja no tira prozas onde um minu- 
ta realmente parece interminável, ou mesmo 
no cavalinho vaidoso que supostamente serve 
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para recuperarmos, mas na prática parece a 
simples continuação do treino física até ouvir- 
mos novamente a voz de “aos aparelhos”. Mas 
por entre flexões de braços na trave, saltar à 
corda, flexão e extensão do tronco, dos braços e 
das pernas com haltere, e mais uns abdominas, 
o tempo vai passando e quando damos conta 
estamos de regresso à parada para o retorna à 
calma com a tão merecida marcha com canto. É 
este pequeno momento que realmente nos faz 
começar a sentir 0 espírito de pertença a este 
grupo de pessoas que como nós dão o melhar 
desi para merecer a boina a que se propuseram. 


As corridas contínuas na teoria consistem num 
trabalho constante de longa duração e balia. 
intensidade, em regime aeróbio ou seja contro- 
lando-se o ritmo para corrermos em suficiência. 
de oxigénio e mantendo as pulsações por minu- 
to entre as 120 e as 160. Na prática é uma hora. 
em esforço para manter o curso bem formado 
chegar à frente e não dar espaço. A única vanta- 
gem é que aproveitamos para descontrair e con- 
hecer as redondezas da unidade, desde a praia. 
doribatejo ao tão conhecido delta CHORA FOME. 
O melhor é quanda termina a corrida e o curso 
volta à unidade e à ordem do instrutor de vestir 
Sólmen e capacete aí é que reparam que tudo 
isso está pendurado na torre de aterragem 
como se de um estendal se tratasse. Mais uma 
tarefa antes do reforço, subir à torre para recu- 
perar a farda e só depois para o local de descan- 
so esperar pelo apito para a próxima instrução. 


O laseça 
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Porém, a sessão de treino físico que realmente marca 
o curso de paraquedismo é a sessão de toros. À sessão 
de toros visa desenvolver a força, o volume, a resistên- 
cia muscular e a coordenação motora a par do espirito 
de sacrifício e de corpo e realmente são 10 exercícios 
simples e fáceis de fazer com um haltere coletivo que 
de facto não pesa muito. Mas algumas repetições 
depois e tudo muda. Depois das primeiras centenas de 
combinados parece que o tora pesa mais Skg. Depois 
do “amo-tecedor”, “pêndulo” e “roscas” mais cinco. 
Depois dos “agachamentos” de certeza que pesa mais 
10kg, E depois do “desenvolvimento” e da “lançado” é 
claro e indiscutivel que pesa pelo menos 30kg à medida 
que quarto mais alto tentamos atirar 0 toro, mais ele 
parece mobilizar, sendo apenas a cabeça a passar por 
baixa do toro de um lado para a outro. Mas na verdade 
chega o momento em que a dor nos músculos faz parte 
da nossa zona de conforto, da nossa forma de estar. 
Mas à ama seca par nutra lara. sabretuda em tempo. 
de chuve, Isso não há treino que nos ajude a ficar 
Indiferentes à areia molhada nas costas sempre que 
vamos a baixo fazer mais uma repetição de abdomi- 
nais como tora no tronco. Pior mesmo só quando nos 
colocamos de pé na posição de boa base & sentimos 
a areia nas costas, ficando aí até ao final da sessão 
e ao retorno ao cerimonial. saindo apenas quando 


vestimos 0 dúlmen à ordem da Instrutor, sem tempo. 
para sacudir, só fechar os alhos e sentir o desconforto. 


Além do treino físico são várias as instruções técnicas 
que compõem o curso de paraquedismos por forma a 
qualificar cada militar com o conhecimento necessário 
para poder saltar em Paraquedas, sozinho, logo a par- 
tir da primeiro salto. À primeira instrução é a “técnica 
de aterragem” onde aprendemos coma executar uma 
correta chegada ao solo por forma a evitar fraturas e 
entorses. É ao longo destas instruções que ouvimos 
vezes sem conta coma executar por exemplo um bom 
rolamento lateral direito - "logo que 05 pés tocam no 
solo fletir as pernas 30 mesmo que fazem uma rotação 
da tronco para a direita oferecendo a cara ao vento e 
inda assentar a nádega esquerda o solo, Relar sobre 
& dorso arredondado indo sair pela espádua esquerda 
ao mesmo tempo que as pernas, esticadas e unidas, 
são elevadas e rebatidas para O lado esquerdo”. A 
verdade é que o rolamento nunca sai bem à primeira 
porissa são tantas as instruções de "técnica de aterra- 
gem”. procurando assim preparar a instruerido paso 
à passo para que na hora do salto e na chegada ao 
solo, consiga absorver progressivamente a velocida- 
de de chegada por amortecimento, travanda com as 
pernas. e por um rolamento, que suprime os choques 
é protege as partes mais frágeis do corpo. após três. 
Instruções de “técnica de aterragem” a pé firme passa- 
mos para a banco introduzindo a componente altura, 
seguindo-se o balanço onde se sente verdadeiramen- 
te o que é a velocidade horizontal e o que é oscilar. 


O loestaçue 
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Este é o âmbito das instruções de “téc- 
nica de embarque é saída de aeronaves”, 
tanto para a maquete da aeronave C-295 
com capacidade para 40 Paraquedistas, 
que veio substituir o anterior Aviocar, 
como para a maquete do avião quadri- 
motor €-130, com capacidade para 64 
Paraquedistas equipados prontos para 
combate. Nestas instruções. em tudo 
semelhantes por vezes com uma sessão de 
cinema ao vivo, aprende-se ao pormenor 
cada momento a bordo da aeronave, desde 
o deslocamento, posição à porta, saída 
individual ou saida por patrulha e posição 
de abertura com a respetiva contagem de 
segurança. Para treinar tudo isto, a saída 
das maquetes executa-se vezes sem conta 
até 05 movimentos saírem com natura- 
lidade, garantindo assim uma boa saída 
da aeronave por parte do paraquedista. 


Além das maquetes, existe a posição de 
“JÁ!” que tantas vezes resulta em bene- 


Neste curso é sem- 
99 prereal, e cada salto 
é um salto real, onde 


fício físico, simplesmente porque alguém 
distraído não estava “Atento!”, mas nada 
que o rodo da instrutor não corrija. Mesmo 
situações de emergência são treinadas 
durante o curso e tudo isto antes do trei- 
no final, na torre americana, ou torre de 
saída, basicamente uma réplica da fusela- 
gem do C-130 montada numa plataforma 
a 10 metros de altura, onde pela primei- 
ra vez o instruendo familiariza-se com o 
tempo em queda livre e com o choque de 
abertura ao mesmo tempo que vence o 
medo da altura e da apreensão do vácuo. 
E realmente, não fosse a saída a fase 
mais emocionante do salto, logo na torre 
de saída é uma prova de decisão. tanto a 
saída individual como a saída por patru- 


a 


lha da torre de saída, e ainda mais a saída 
por patrulha, à noite, para treinar q salto 
em condições de visibilidade reduzida. 


Finalmente na “técnica de descida” o ins- 
truendo aprende como proceder durante o 
caso normal de descida e mesmo perante 
qualquer incidente que surja o qual terá 
de ser resolvido pelo paraquedista sem 
erros nem hesitações, daí que realmente a 
sua vida pode depender do conhecimento 
destas instruções. Tudo Isto é treinado no 
“arnês suspenso”, diversas vezes, para que 
não reste qualquer tipo de dúvida, quer 
perante qualquer incidente de abertura, 
durante a descida ou mesmo na aterragem 
sobre obstáculos. e tudo tem que ficar 
bem sabido pois o curso de paraquedismo 
não é um curso teórico que poderá even- 
tualmente ser aplicado no caso real, Neste 
curso é sempre real, e cada salto é um 
salto real, onde as emoções estão presen- 
tes, mas sempre a par do treino recebido, 
permitindo ao saltador usufruir cada salto, 
ciente do que tem de fazer, por forma a 
que tudo corra bem. No final de cada grupo 
de instrução, e para nunca se esquecerem 
das horas pendurados no “arnês suspen- 
so”, faz-se o desinfestar do aparelho indo 
o curso a correr para o local de descanso 
pelo caminho mais curto que normalmente. 
se traduz por passar 3 vezes por baixo do 
aparelho, ir ao balanço passar por trás das 
maquetes dar mais umas voltas à parada 
e depois sim então merecem regressar ao 
local de descanso sem antes claro, os últi- 
mos 10 fazerem as respetivas 20 flexões, 


A terceira semana também marca os 
“enterros” das sessões de treino físico 
onde há sempre acontecimentos extraor- 
Sinários a acontecer para ajudar a cabeça 
a distrair-se da dor que sente nos múscu- 
los. Por tudo isto o curso de paraquedismo 
é um obstáculo que apenas os que têm 
força de vontade conseguem superar, aju- 
dados sempre pelo bom espírito que marca 
o curso, e que realmente fica retratado em 
tantos jornais de parede para 0 qual dedi- 
camos tantos horas de tantas noites por 
vezes com esforço, quando a vontade seria 
“dormir em vez de desenhar e pintar. 


A 
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Este é o momento de liberdade, 
De alegria, De satisfação, 
De realização pessoal. 


O |sesmçue 


Toda a gente é capaz de fazer o cursa de paraquedismo, mas em 60 anos, apenas 46 002 mi- 
tares o superaram. Esta é uma experiência muito além do ato de saltar. Sobretudo nos dias que 
Earrem, o curso de paraquedismo é uma lição de vida para nós jovens que vivemos 18 anos ce 
abundância e sem sacrifícios, ensinando-nos a dar valor a pequenas coisas, seja um golo de água 
num dia quente, um assento para descansar, uma noite mesma que de poucas horas para dorm 
um abafa para aquecer.. Por tudo isto o cursa de paraquedisma acaba por ser uma escola de lide 
rança para a vida, ensinando-nos a persistir perante as dificuldades, ensinando-nos a respeitare 
dar valor aos outros e a cultivar verdadeiro espírito de camaradagem, Não uma liderança teórica 
que se aprende nos livros, mas sim uma liderança cultivada e testada na prática todos as dias, 
todas as semanas. Os tempos mudam, Era o Junker e o aviocar, agora é o (-295. Era o CTPAZ eo 
ARZ, agora é o R$-200. 


Independentemente de serem 300 ou 30 a terminar o curso, o lema continua o mesmo: “Instrução 
Dura Combate Fácil”. E realmente é perante o obstácula que o homem se descobre, dai que todos 
os páras são voluntários mas nem todos os voluntários conseguem a boina verde porque real- 
mente só vence quem acredita na vitória! É este espírito que permite criar a amizade que une os. 
paraqueistas e que perdura no tempo e que podemos ver em tantos jantares de curso todos os. 
anos por todo Portugal, em tantas comemorações de 10 anos, de 20, de 50 anos, e num dia em 
especial que salta à vista de todos, juntando paraquedistas de todo o país, aliás de todo o mund, 
que fazem os possíveis e impossíveis por regressar à casa onde nasceram para voltar a sentira 
alegria que é fazer parte desta família paraqued sta. No dia 23 de Maio celebramos o dia de todos 
os paraquedistas formados em tantos curso de paraquedismo. 


Vemo-nos no próximo! 


O Curso de Promoção a Dficial Superior da 
Força Aérea (CPOS — FA) visitou o Regimento 
de Paraquedistas no dia 28 de Janeiro de 2016. 


A comitiva foi recebida pelo Exma. Comandante 
do RPara, O Coronet Vasco Francisco de Melo 
Parente de Alves de Pereira que fez questão de 
cumprimentar os miltares e dar-Mhes as boas 
vindas à Unidade. enquanto era servido um 
café de cortesia no Salão Nobre da Casa-Mãe. 


Logo de seguida. o grupo descolou-se ao auditá- 
noonde recebeu umbriefing por parte da Secção 
de Operações Informações Segurança. sobre o 
Regimento de Paraquedistas e o seu enqua- 
dramento na Brigada de Reação Rápida Ainda 
durante a parte da manhã, o curso visitou uma 
exposição estática organizada pelo Batalhão 
Operacional Aernterrestre, na Companhia de 


Equipamento Aéreo, desfrutando de seguida de 
umalmoço volante servido na Messe de Oficiais, 
durante o qual o Comandante do RPara aprove 
tous a ocasião para sara palavra pura incen 
tivar e felcitar a realização deste tipo de inicia 
tivas entre instituições militares de diferentes 
ramos das Forças Armadas, com uma troca sim- 
bólica de lembranças entre as duas instituições. 


Da parte da tarde. a comitiva visitou o Centro de 
Simulação do Cursa de Paraquedismo Miltar, no 
Batalhão de Formação e assistiu ainda a uma 
demonstração de cinotécnicaede saltos de aber 
turamanual noCampodeFutebolde L1doRPara. 
Como forma de encerrar a visita, 0 curso rea- 
fizou uma visita guiada ao Museu das Tropas 
Paraquedistas aproveitandoaindaaocasidopara 
registar o momento fotograficamente junto ao 
anfiteatro Sargento-ajudante Joaquim Crespo 


Na manhã de 22 de Janeiro de 2016. real 
zou-se no salão nobre do Regimento de 
Paraquedistas a cerimónia de encerramen- 
to do Curso de Precursores Aeroterrestres 
que foi ministrado a Oficiais e Sargentos 
Angolanos. A cerimónia foi presidida pelo 
Comandante do RPara, o Exma. Coronel Vasco 
Francisca de Melo Parente de Alves Pereira. 


Com a conclusão do curso, os militares encon- 
tram-se capazes para reconhecer e operar 
zonas de aterragem de aeronaves ligeiras e 
zonas de lançamento de Paraquedistas, para 
além de estarem aínda aptos para estabe 
lecer as ajudas necessárias 3 navegação e 
às comunicações de controlo de tráfego 
aéreo. mesmo em ambiente hosti e austero. 


No final da cerimónia os militares recebe- 
ram o certificado e o distintivo de Precursor 
Aeraterrestre, simbolo da conclusão do curso 
com aproveitamento positivo, bem como um 
Brevet de Paraquedista Português e sabe- 
res técnicos que serão certamente úteis no 
regresso a Angola, sendo esta troca de conhe- 
cimentos sempre benéfica tanto a nível de 
intercâmbio de ideias, como a nível diplomático. 
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Entre os dias 8 e 9 de Fevereiro de 2016, o 
Regimento de Paraquedistas foi visitado por 
dis alferes, estudantes da École Miitaire 
Inter Armées de França no âmbito dos es- 
tágios internacionais de intercâmbio, que 
se encontram em Portugal desde a início 
de Fevereiro para visitar algumas unidades 
das Forças Armadas Portuguesas, nome- 
adamente as três Brigadas pertencentes ao 
Comando das Forças Terrestres. 

Como referência específica à Brigada de 
Reação Rápida, os militares visitaram o Reg- 
imento de Paraquedistas durante os dias 
acima referidos, tendo sido recebidos pelos 
respetivos Oficiais de Dia à Unidade. 
Inicialmente os estudantes tiveram a opor- 
tunidade de usufruir de um briefing introdu- 
tário, que lhes permitiu compreender o fun 
clanamento e organização do Regimento de 
Paraquedistas, bem como a sua integração 
ra Brigada de Reação Rápida e conse- 


quentes ligações com as restantes Unidades 
do Exército e das restantes Forças Armadas 
Portuguesas. 

Após a almoço na Messe de Oficiais da Uni- 
dade de Aviação Ligeira da Exército (UALE), 
pertencente também à Brigada de Reação 
Rápida, os militares tiveram a possibili- 
dade de visitar a Secção de Cães de Guerra 
do RPara e conhecer um pouca da sua em- 
pregabilidade na Brigada. Por fim, estes 
usufruiram ainda de uma visita guiada ao 
Museu das Tropas Paraquedistas, onde pu- 
deram conhecer mais aprofundadamente 
história e a mística Paraquedista, com tados 
os feitos e tradições que dela fazem parte. 


Após o fim da sua estadia no RPara, os es- 
tudantes deslocaram ze para Tomar com a 
objetivo de visitar o Regimento de Infantaria 
nº15, também este sendo membro da Briga- 
da de Reação Rápida. 
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INDIVIDUAL 
ESCALÃO FEMININO (qualquer idade) 

1 RPARA. ASP TERESA ALICE PIMENTA OLIVEIRA. 
ESCALÃO MASCULINO (qualquer idade) 

O Ras 2FURR ANDRÉ FILIPE SALDANHA FERREIRA 


MESCALÃO MASCULINO (minimo 35 anos) 


ISARG FERNANDO JORGE BARROS FERREIRA 
Mi ESCALÃO MASCULINO (minimo 40 anos) 
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SAI ÁLVARO SOARES 
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IV ESCALÃO MASCULINO (minimo 45 anos) 
SAj FRANCISCO JOÃO ALVES PRIMO 


VESCALÃO MASCULINO (minimo SO anos) 
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O evento decorreu sem incidentes nem acidentes a registar e com elogios por parte dos 
atletas a toda organização. 


NO DIA E DE OUCUBRO DE 2015 REALIZOU-SE MAIS UMA EDIÇÃO DO 


TRIATLO PARAQUEDISCA 2015 


MAIS DO QUE UM EVENTO DESPORCIVO, ESTE ACONCECIMENTO É JÁ 
UMA ERADIÇÃO PARAQUEDISEA SENDO ORGANIZADO ANVALMENTE 


NA CASA-MÃE DESDE 1983. 


O Triatlo Paraquedista tem como principal 
objetivo testar as capacidades técnicas e 
físicas das equipas participantes e, conse 
distinguir e premiar as que 
conseguirem melhor desempenho nas 3 
modalidades desportivas inerentes: sal 
to em Paraquedas, marcha forçada e t 
Cada equipa é composta por 5 militares com 
qualificação Paraquedista, provenientes de 
Unidades pertencentes à Brigada de Reação 
Rápida. O evento visa ainda estimular, em 
ambiente competitivo. a preparação dos Pa. 
raquedistas nas suas vertentes fundamen 
taís e fomentar os espiritos de camarada 


quentem 


geme de corpo, que este tipo de competição 
desperta e são extremamente necessários 
no quotidiano militar 

A edição de 2015 contou com a participação 
de 35 atletas distribuídos por 7 equipas sen 
do elas; Regimento de Infantaria n.10 (RI 
10) Centro de Tropas de Operações Espe 
ais (CTOE), Regimento de Infantaria nº15 
[RI 15), o Batalhão Operacional Aeraterres- 
tree o Batalhão de Formação do Regimento. 
de Paraquedistas (BOAT/RPara e BF/RPara) 
e duas enuipas do Regimentm de Artilharia. 
nas (RAS). 


BOINA VERDE 


Em grande parte de modo similar ao reali- 
zado em anos anteriores. à prova teve ini- 
cio às 09h30 da dia & de outubro de 2015, 
com a aterragem dos participantes nos 
solos sagrados do Arripiado após salto 
em Paraquedas de abertura automática e 
posterior reagrupamento no terreno. Se- 
guidamente as equipas percorreram em 
marcha forçada o percurso de 15 quilóme- 
tras que separa a zona de lançamento no 
Arriplado do campo de tiro no Regimento 


No término da prova, a classificação geral 
obtida foi a seguinte, do primeiro para o ó! 
timo classificado: RI 15, BOAT/RPara, CTOE. 
equipa 1 do RA 4, RI 10, BF/RPara e equipa 2 
do RA 4, Na cerimónia de encerramento, as 3 
melhores equipas foram premiadas com um 
troféu alusivo ao evento. seguindo-se um 
almaço de confraternização entre tados os 
participantes, na presença do Exmo. Coman- 
dante da RPara Coronel Paraquedista Vasco 
Francisco de Melo Parente de Alves Pereira. 
que aproveitou a ocasião para felicitar as 
equipas participantes e agradecer a colabo- 
ração de todos os militares do Regimento de 
Paraquedistas. cuja constante dedicação e 
zelo permitiram a realização deste evento. 


de Paraquedistas, carregados com a es- 
pingarda Gal. arma ao serviço das Tropas 
Paraquedistas e, mochila carregada com 
todo o equipamento regulamentado. Por 
fim, os atletas realizaram a prova de tira, 
numa única linha por equipa a SO metros 
do alvo homotético "SC2”. 

A classificação final é obtida através da 
soma dos tempos totais obtidos no salto e 
na marcha forçada e pela pontuação obti- 
da no tiro com espingarda Gabi 


RPARAS/BOAT 


RASEQI 


RPARAS/BF 


RAMEQE 


PASSAGEM À SIGUAÇÃO DE 
DISPONIBILIDADE 


Nodia 25 de Janeira de 2016, decorreu na Companhia de 
Comando e Serviços do Regimento de Paraquecistas a 
cerimónia de passagem à disponibilidade da Soldado Li 
meiras. Atualmente a desempenhar funções na Messe, 
a Soldado Andreia Lameiras cumpriu todas as missões 
que lhe foram dadas com o máximo rigor e responsabi 
lidade, honrando com êxito a imagem do Soldado Por 
tuguês 


Presidiu à cerimónia o Exmo, Comandante da Compa 
nhia de Comando e Serviços, Capitão Reis, que apro 
veitou a ocasião para elogiar a forma diligente como a 
militar serviu a Pátria durante o seu tempa de contrato, 
desejando-he os maiores sucessos tanto a nível pes 


soal como profissional, na regresso à vida civil 


No final da cerimónia a militar recebeu uma lembrança 
simbólica da Companhia de Comando e Serviços, para 

m de todos os conhecimentos técnicos adquiridos 
durante os Últimos anos que serão Úteis no seu regres- 
so ao mercado de trabalho. Durante o seu percurso a 
militar foi ainda condecorada com a Medalha de Com 
portamento Exemplar - Grau Cobre, em 22 de Janeiro de 
ems, 


Decarreu no dia 25 de Janeiro de 2016, a cerimó- | No final da cerimónia, 3 dos militares foram con: 
nla de passagem à aispanibilidade de 4 militares . decorados com a Medalna de Comportamento 
do Batalhão Operacional Aeroterrestre em reg. Exemplar Grau Cobre, sendo que um deles já ti 
me de contrato para a reserva de disponibilida- . nha recebido previamente esta mesma condeco: 
de, Para o Cabo-Adjunto Relim, da Companhia de | ração. Para além disso, todos os militares leva. 
Precursores, o Cabo-Adjunto Amaro da Secção | ram consigo ainda uma lembrança simbólica do 
de Cães de Guerra e para 0 1ºCabo Mesquita e | Batalhão Operacional Aeroterrestre, 

Soldado Ferreira ambos da Companhia de Abas- 
tecimento Aéreo, chegou aa fim o todo o traba- 
lho desenvolvido ao serviço da Pátria. 


A cerimónia decorreu no Batalhão Operacio- 
nal Aeraterrestre e foi presidida pelo próprio 
comandante do BOAT, Exmo. Tenente-Coronel 
Paulo Pereira, que não se poupou nos elogios 
fados aos militares, resultado do jeito incondk 
cional como serviram o nosso País e, desejando- 
1hes o máximo de êxito pessoal e profissional no. 
regressa à vida civil 


No dia 16 de Outubro de 2015 realizou-se no 
salão nobre do Regimento de Paraquedistas a 
cerimónia de Passagem à Reserva de Dispon 
bilidade de 2 militares Paraquedistas, A cerimó- 
nia foi presidida pelo 2ºComandante do RPara, 
O Exrro. Tenente-coranel Marçal de Sousa que 
elogiou o desempenho dos militares nas tare- 
fas que lhes foram atribuídas no decarrer dos 
seus contratos com Portugal. 


Nos últimos meses o 1º Cabo Ricardo Sousa 
serviu a Companhia de Serviços do Batalhão 
Operacional Aeroterrestre. Por sua vez, o So 
dado Jorge Siva serviu a Companhia de Coman- 
do e Serviços do Regimento de Paraquedistas. 
No final da cerimônia ambos os militares foram 
condecorados com a Medalha de Comporta- 
mento Exemplar - Grau Cobre, fruto da forma 


No dia 1 de Janeiro de 2016, passaram à situa- 
ção dedisponibilidade os Tenentes Paraquedis 
tas Sérgio Pinto e Válter Canhita. 


Para assinalar o momento realizou-se no Sa- 
ão Nobre do RPara a Cerimônia de Despedida 
destes militares, presidida pelo Comandante 
do Regimento de Paraquedistas, Coronel Pa- 
raquedista Vasco Pereira, que lhes agradeceu 
todo o trabalho desenvolvida ao serviço da Pá- 
tria, desejanda-lhes as melhores felicidades 
pessoais e profissionais no regressa à vida civil 


exemplar com que serviram a Pátria durante 
osúltimos 6 anos. Para além disso, os militares 
receberam ainda uma lembrança do Regimento 
de Paraquedista, na certeza porém que a sua 
Porta d'armas estará sempre aberta a futuras 
visitas destes seus filhos” 


O Tenente Paraquedista Sérgio Pin: 
to desempenhou funções na Secção 
de Divulgação do RPara, com evidente 
destaque para a elanoração da Revista 
Boina Verde, colaborando de forma de: 
cisiva para o seu formato atual. 


O Tenente Paraquedista Válter Canhita 
desempenhou funções coma instrutor 
no Batalhão de Formação e, posterior- 
mente, como Oficial de Segurança na Secção de 
Operações Informações e Segurança 


Ambos os militares foram distinguidas com a 
Medalha de Comportamento Exemplar - Grau 
Cobre, que evidencia o seu profissionalisma no 
cumprimento das missões que lhes foram atri 
buldas, espelho do nível de exigência ao qual os 
Oficiais Paraquedistas estão sujeitos. 


VISITA DE OFICIAIS TIMORENSES 


dada 2º Curso de Promação a Oficial Superior de Timor-Leste (2ºCPOS/TL), em Portugal no 
âmbito da Cooperação Técnico Militar Luso-Timorense e do refarço das relações entre as. 
Forças Armadas dos dois países, 


> No dia 25 de novembro de 2015, o Regimento de Paraquedistas recebeu uma visita de estu 


A visita, constituída pelo Chefe do 
Estado-Maior das Forças de Defesa 
de Timor-Leste (F-FDTL), Exmo. Sr, 
Major-General Lere Anan Timur, O 
Diretor do 2% CPOS/TL, Major José 
Ramalho, um representante do Mi 
nistério da Defesa de Timor-Leste e 
dezasseis alunos do curso, foi recebi 
da pelo Exmo, 2? Comandante do Re- 
gimento de Paraquedistas, Tenente: 
Coronel Marçal de Sousa. 


De seguida, foi realizado um briefing com 
os militares, no sentida de apresentar o 
Regimento de Paraquedistas e a Brigada 
de Reação Rápida, na qual este se inse- 
re. Posteriormente os militares foram 
guiados até ao campo de futebol onde 
presenciaram uma demonstração cino- 
técnica, visitando ainda o Batalhão de 
Formação após a mesma, 


A visita terminou com uma exposi- 
ção estática do Batalhão Operacio- 
nal Aeroterrestre na Companhia 
de Equipamento Aéreo e uma 
paragem no Museu das Tropas 
Paraquedistas, onde foi possível 
conhecer melhor o passado, a pre- 
sente e o futuro deste Corpo. 


INSPEÇÃO GERAL ORDINÁRIA 


REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 


Teve lugar no Regimento de Paraquedistas durante os dias 16 e 17 de dezembro 
de 2015, uma Inspeção Geral Ordinária ac Regimento de Paraquedistas, a cargo da 
Inspeção Geral do Exército. 


Esta atividade visou essencialmen 
te analisar os fatores que afetem ou 
comprometam o cumprimento da mis 
atribuída ao RPara e identificar as. 

s causas para posterior correção 
eficlências detetadas. Por ou 


tro lado, foi ainda possível verificar se 
as atividades desenvolvidas estão de 
acordo com as normas e diretivas em 
vigor aplicáveis. 


MENSAGEM DE APREÇO E 
TENENTE PARAQUEDISTA SERGIO PINTO 


Reservámos este esp deixar um breve agradecimento ao Tenente 
de Amorim Pinto, militar que serviu no 
o, e que transitou para 


REGIMENTO DE INFANTARIA 15 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


INSPEÇÃO GERAL AO REGIMENTO 
DE INFANTARIA Nº15 


Nos dias 24 e 25 de fevereiro de 2016 
decorreu uma Inspeção geral do exérci 
to ao RUIS, À equipa de inspeção, com 
posta por 10 oficiais, foi chefiada pelo 
Cor Cav António Maria Vilaça Degado 
dos Anjos Galego. 


A inspeção abordou as áreas de coman- 
do, operações, informações, segurança, 
comunicações e sistemas de informa- 
ção, saúde, logística e instrução. 


CONVIVIO EH-MILITARES DO BATALHÃO 
DE CAÇADORES 1872 


Em 07 de Novembro de 2015 decorreu no 
Regimento de Infantaria 15, o convívio dos 
ex-militares do Batalhão de Caçadores 
1872 comemorando o 50º aniversário da 
sua mobilização pelo Ri15 para o teatro de 
Operações de Moçambique. 


Este convívio contemplou a tradicional ceri 
mónia de homenagem aos mortos, uma vi 
sita ao Núcleo Museológico, ao Regimento. 
Teve como ponto alto o descerrar da plaça 
do Batalhão de Caçadores 1872 no átrio do 
edifícia de comando do Ri15 e culminou com 
umalmoço convivio que contou com 185 par- 
ticipantes entre ex-militares e respetivos fa- 


JURAMENTO DE FIDELIDADE 
DO 2º SARGENTO BENTO 


Em 24 de Novembro de 2015 decorreu na bibioteca do 
RIIS, a cerimónia da Juramento de Fidelidade da Segun- 
do-Sargento NIM 08522912 Ricardo Jorge Fretas Bento. 


Estiveram presentes o 2Comandante do RIlS. o Co- 
mandante da 1BiPara, o Comandante da 11CParas, o 
Chefe da Secretaria do RIIS e todos os sargentos dispo- 
níveis. 


DExmo. Comandante, Coronel de infantaria Paraquedis: 
ta Manuel Esperança, fez uma exortação enaltecendoas 
virtudes militares e evidenciando a significado do ato. 


CERIMÓNIA DE ENTREGA Em 16 de Dezembro de 2015 decorreu 


DE DIPLOMAS DE LOUVOR Grega de Diplomas de Lorvor a mlitares 


desta Unidade, 


Foram entregues Diplomas de Louvor 
atribuídos por SEx* General CEMGFA: 
S Ex! General CEME; S Ex! o MGen Cmdt 
da Brigada de Reação Rapida; o Exm! 
Comandante do RIIS e pelo Exm?. Co 
mandante do RILO. O Exm?. Comandan- 
te, Coronel de Infantaria Paraquedista 
Manuel Esperança proferiu algumas pa 
lavras alusivas ao evento enaltecendo o 
significado do ato e salientado o exem 
plar desempenho e dedicação ao serv- 
ço por parte dos militares agraciados, 
quer ao serviço do RIIS quer de outras 
Unidades. 


VISITA DA IMAGEM PEREGRINA DE 
NOSSA SENHORA DE FATIMA RO RIIS 


No dia 08 de janeiro de 2016 esteve pre: 
sente na RIIS a Imagem peregrina de 
Nossa Senhora de Fátima, 

Na receção esteve presente uma dele- 
gação do RIIS presidida pelo Exmo Sr, 
Comandante do RILS Cor Inf Para Ma- 
nuel Joaquim Vieira Esperança e com 
a presença do SMor Agostinho e do Sr 
Capelão Gusmão. Após a breve visita a 
imagem peregrina de Nossa Senhara de 
Fátima segui para o centro de Reclusão 
Militar de Tomar. 


Crosses da Unidade 


CROSSES DO Ri 15 DE 2016 E ENTREGA DE 
PREMIOS DO CORTA MATO FASE Il 


2, 3 primeira 


| pisponibilidade 


CERIMÓNIA DE PASSAGEM À SITUAÇÃO DE 
DISPONIBILIDADE DE MILITARES DO REGIMENTO 


HI CONTINGENTE NACIONAL DE 
PARTIDA PARA O IRAQUE 


Após a término da fase de aprontamento no dia 
de Abril de 2016, o Regime: 
recebeu o Estandarte na dia 12 de Abril encontran-) w 
do-se a aguardar partida o Iraque onde v. 

9 3º Contingente Nacional na operação Inheren 
o"Daesh' Capao 


Resolve, que combat: 


ses e britânicos, trei 


A cerimónia de entrega do estandarte realizou-se] da 9 
em Tamar e foi presidida pelo Coma 
ças Terrestres, Exmo. Tenente-GeneralF 
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REGIMENTO DE INFANTARIA 10 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


3º CURSO DE FORMAÇÃO GERAL DO 
CONTIGENTE DE PRAÇAS DO EHÉRCITO 


No dia 13 de Novembro 
de 2015, o Regmento 
de Infantaria nº 10 assi 
nalou a cerimónia de 
Juramento de Bandeira 
do 3º Curso de Formação 
Geral Comum de Praças 
do Exército, em São 
Jacinto, Aveiro. No total 
95 militares juraram ban: 
deira, assinalando assim 
um regresso às ope- 
rações de recruta que 
não se realizavam nesta 
unidade desde 1993 


99 No total, 95 militares juraram bandeira, assina- 
lando assim um regresso às operações de recru- 
ta que não se realizavam nesta unidade desde 1993. 


Deventoreuniu um elevado número de familiares e amigos dos militares, oque foidestacado 
pelo Comandante da Companhia de Formaçãc, o Exmo. Capitão de Infantaria Paraquedista 
Joanathan Cardoso Miranda, como um sinal de confiança nas capacidades deste regimento. 
Os autarcas de Aveiro e llhava marcam presença na cerimónia, bem como o Comandante 
da Brigada de Reação Rápida, o Exmo. Major-general Carlos Alberto Perestrelo. que apro- 
veitou para exprimir a sua emação e confessar o orgulha que sente ao notar o regresso das 
formações à Peninsula. 


VISITA À ESCOLA PROFISSIONAL DE AVEIRO 


SÃO JACINTO ASSINALA DIA DA UNIDADE 


No dia 18 de Março, o Regimento de 
Infantaria 10, unidade que garante a con- 
tinuidade da presença militar na penin: 
sula de S. Jacinto (Aveiro), comemorou 
o seu dia festivo em simultâneo como 
20! aniversário da partida paras 
Bósnia do 2.º Batalhão de Paraquedistas, 
o mesmo que nesse dia recebeu o 
Estandarte Nacional para mais uma mis- 
são expedicionária: Kosovo 


As festividades tiveram início no dia 
11 de Março com um desfile militar na 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho na cida- 
de de Aveiro, 
“Base” de 5. 
cerimónia militar 


culminando no dia 18, na 


Jacinto, com a tradicional 


Este ano os atos oficiais tiveram significa- 
do acrescido. por dois motivos principais: 
em primeiro lugar, porque se comemoram 
20 anos desde que desta mesma unidade, 
na altura com o nome de Área Militar de 5, 
Jacinto, partiu para a missão da NATO na 
Bósnia e Herzegovina (IFOR/NATO), o então 
2º Batalhãode Infantaria Aerotransportado 
eo Destacamento de Apoio de Serviços com 
um total de aproximadamente 900 milita: 
res; em segundo lugar, porque este mesmo 
batalhão, agora 2* Batalhão de Infantaria 
Paraquedista, recebeu nesta cer 
Estandarte Nacional para rumar mais uma 


mónia o 


vez aos Balcãs, agora ao Kosavo onde inte- 
grará a força da NATO ali em ação, a KFOR. 


OQ cursos ve paraquenismo 


CURSO DE 
PARAQUEDISMO MILICAR 


NIM NOME BREVET 
DOO 201 04 CARLOS FERNANDO RIBEIRO FERREIRA 45781 
187 14505 FÁBIO SAMUEL ESPIGUINHA MARMELO As7E2 
097 61509 RUI EMANUEL MARTINS PINA 457€3 
13094305 PEDRO MIGUEL PIRES DA SILVA 457E4 
10841102 VITOR EMANUEL MOUTINHO R, MOREIRA 45785 
074 435 00 PAULO ALEXANDRE DA SILVA GONCALVES 45786 
01203005 CARLOS MIGUEL VINHAS TRACANAS 457E8 
098 70601 LUÍS MANUEL GRÃO DUROS SILVEIRA 45769 
01249005 JOÃO MIGUEL MARTINS DA GRAÇA 457c0 
19179706 ANGELO RAFAEL B. LOURENCO SEQUEIRA 457€1 
09820305 RICARDO MIGUEL VICENTE MENDES a57cê 
045 145 03 RICARDO MANUEL MARQUES MENDONÇA 45763 
06144506 MILTON LEAL GONÇALVES 457c4 
031 12010 RUI DUARTE CAÇÃO LOBO 45765 
029390 12 JOSE HENRIQUE FERREIRA LAGOA 457c6 
024 626 09 SANDRO MARTINS GROU 45767 
098177 05 TIAGO VIEIRA DA SILVA RIBEIRO 457c8 
098 204 05 HUGO JOÃO PEREIRA PINTO 4579 
05332406 BRUNO ALEXANDRE DE SOUSA MATOS aseço 
138 921 10 NUNO JOSÉ LOPES FURTADO 458Cl 
009525 09 BRUNO FILIPE ALVES RIBEIRO asBro 
00183911 JOÃO DIOGO FERNANDES MACHADO ASBC3 
01033009 JOÃO PAULO MATOS HORTA asgca 
08235309 JORGE DANIEL COELHO NUNES 45Brs 


14115810 TIAGO MONTERO SERRA a58c6 


PT 


1CAB 
ICAB 
1CAB 
1CAB 
2raB 
alas 
acaB 
2CAB 
saLD 
SoLD 
saLD 
SoLD 
SoLD 
SoLO 
Et) 
SoLO 
SaLD 
SoLo 
soLo 
SaLD 
SaLD 
SoLO 
SoLD 
SaLD 
SoLD 
SoLD 
soLo 
SoLD 
soLD 
SoLo 
SaLo 
SaLo 
SoLD 
SoLD 
soLD 
SaLD 
SoLD 
SoLD 
SaLD 
SaLD 
SaLo 
SaLO 
SaLO 
SaLO 
SoLO 
SoLD 
SaLO 
SaLD 
saLo 
saLD 
sato 


12465005 
12905710 
091 44809 
085302 11 
064 13413 
105 091 10 
19344811 
00139111 
186 620 14 
177 920 11 
17979405 
103 984 14 
13651714 
032 10412 
11971712 
126 80513 
01795714 
13356112 
10912812 
08955411 
11893813 
18771814 
05664311 
029634 13 
194 00313 
023744 09 
092 61414 
11964411 
19711114 
190 76314 
135 35612 
19613114 
008 827 11 
19921914 
184 698 14 
03922112 
033362 13 
00713513 
023 330 14 
090 840 14 
187 03006 
067 192 14 
015978 14 


15159811 1 


16757811 
05768113 
06025114 
01242514 
090497 11 
04014313 
049 065 12 
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DANIEL FONSECA DUARTE 
TIAGO JOSÉ PEREIRA PIMENTA 

RUI TEIXEIRA MENDONÇA PINTO 

ANDRÉ JOÃO CA SILVA ÂNSELMO 

JQÃO RAFAEL CORREIA DE SÁ RAMALHO 
SÉRGIO FERNANDO NOGUEIRA MENDES 
CARLOS MIGUEL SANTOS PEREIRA 
PEDRO TIAGO MACEDO OLIVEIRA 
PEDRO MIGUEL DA SILVA RODRIGUES 
PATRICK ARTUR SILVA MARQUES 
ELISABETE PINTO RAMOS, 

LEONARDO FILIPE SILVA MARTINS 
VASILE GUGEA 

MIGUEL DE JESUS LOPES 

SERGIY BABIN N 

RUI ALEXANDRE ANTUNES PEREIRA 
ALEXANDRE FILIPE COSTA FONSECA 
BRUNO DANIEL TAVARES DE SOUSA 
CARLOS PATRÍCIO GIVELHO 

DIOGO SÉRGIO C. RIBEIRO FERNANDES 
FÁBIO JOAQUIM ANTUNES CARVALHO 
FLÁVIO ANTÓNIO RIBEIRO SANTOS. 
FREDWILSON MARIA MARQUES BORGES 
HUGO FILIPE ANTÃO MIRANDA 
JEFERSON SILVA FERREIRA 

JOSÉ GONÇALO FRIAS DE MATOS 
MARCO ANTÓNIO RIBEIRO LOPES BORGES 
MAURO JOSE VENTURA VICTORIANO 
PAULO JORGE E. SILVA CAPELA 

DANIEL GUILHERME MENDES MARQUES 
PAULO ALEXANDRE ALVES MARCHANTE 
BRUNO MIGUEL CARVALHO PINTO 
BRUNO MIGUEL TAVARES SEMEDO 
DANY DAVID FERREIRA DOMINGUES. 
MIGUEL ÂNGELO VASCONCELOS ROCHA 
PEDRO ALEXANDRE LOPES CEREJO 
FRANCISCO EÇA DE QUEIRÓS C. GIRALDES 
HELDER ULISSES DOS REIS MORENO 
MIGUEL ÂNGE-O GRAÇA FERNANDES 
CARLOS FILIPE CUNHA MAGALHÃES 
GILSON LOPES FIGUEIREDO 

ANDRÉ FILIPE PAULINO DOS REIS 
ANTÔNIO JOSÉ DA COSTA SOUSA 

O DUARTE CASTELO MARTINS 
CÉSAR AREIAS NUNES 

DAVIDE TOMÉ MARINHA ALMEIDA 
ANTON PONOMARENKO 

MIGUEL GUERREIRO RODRIGUES 
FRANCISCO ALBERTO R. MARTINHO 
DANIEL GUEDES DOS SANTOS 

FILIPE ANDRÉ FERREIRA DE SOUSA 


458C7 
AsBCa 
asBra 
asBio 
asBll 
asBlo 
45813 
45814 
457E0 
45815 
45816 
45817 
45818 
45819 
45820 
Asgel 
asBeo 
45823 
asges 
aSges 
45826 
4587 
45828 
asgeg 
45830 
45821 
45832 
45833 
asg34 
45835 
45836 
45827 
45838 
45839 
45840 
45841 
asBao 
45843 
45844 
45845 
4584 
45847 
45848 
45849 
45850 
45851 
asso 
45853 
a5BE4 
45855 
a5B56 


QIcuesos e parmouenesuo 


CURSO DE 
PARAQUEDISMO MILIGCAR 


NIM 


161 582 10 
144 852 09 
07301110 
01793610 
084 185 02 
051 562 06 
062 054 1e 
102 745 04 
142 922 D6 
084 386 05 
115 797 12 
08424106 
08264413 
182 914 09 
11470911 
03206813 
081 905 10 
130 766 11 
06431113 
152592 11 
069933 12 
132 11611 
04158511 
04751404 
08556113 


MARTINHO MARTINS PINTO 

NELSON FERNANDO NEVES MOTA 
LICINIO DE JESUS MARTINHO GOMES 
FILIPE ANTÔNIO MARTINS DOS REIS 
JOSÉ MIGUEL PEREIRA COVELO 
DAVID CRISTIANO JESUS PINHEIRO 
LUIS FILIPE BRITO FELISBERTO 
CASIMIRO HENRIQUE GOUVEIA LOPES 
WILSON FILIPE PINTO CARDOSO. 
GONÇALO ANTÔNIO MARQUES OVELHEIRO 
ALEXANDRE FERREIRA RIBEIRO 
SÉRGIO MIGUEL FONSECA CARVALHO 
MARCO ANTÔNIO GONÇALVES PINHO 
RUBEN MIGUEL LOPES GUERREIRO 
JOÃO LUIS DELGADA GRAÇA 

FÁBIO JOSE LOPES CAMPÓS, 

MICKAEL ANSELMO DE BASTOS 
DAVID RICARDO M. D. COSTA PEREIRA 
LUIS FERNANDO CASTRO E COSTA 
DIOGO PASCOAL DOMINGUES PEIXOTO 
JORGE FILIPE FERREIRA RIBEIRO 
DANIEL PARADINHA SOARES 

JOÃO PAULO DA SILVA RAMOS 

ANDRÉ FERNANDES CARNEIRO 
ÁLVARO ROMEU SANTOS MARTINS 


04174212 
087 80011 
129 404 14 
132 03809 
081 657 12 
01345914 
07543712 
023067 10 
002 073 09 
01478911 
175 13412 
126 985 13 
181 662 09 
197 35513 
186 716 14 
132078 13 
179 628 14 
04474513 
04131414 
029652 14 
03816114 
001 952 12 
172 352 11 
18653311 
030338 14 
065 065 14 
DOS 026 14 


EDUARDO FILIDE MARTINS MENDES 
RICARDO FILIPE LOPES PEREIRA 
CARLOS JORGE ESTEVES SANTOS 
TIAGO LUIS PERRE PARENTE 

DANIEL FILIPE VIEIRA LOPES 

TIAGO MIGUEL MARQUES PIRES 

FÁBIO ANDRE TAVARES MENDES 

JOÃO FILIPE BAPTISTA NARCISO 
EDUARDO MIGUEL RIBEIRO DE ALMEIDA 
VITOR MIGUEL VIEIRA DOMINGUES 
DUARTE NUNQ CARVALHO BUGALHÃO 
ANTÓNIO JOSÉ OLIVEIRA LOPES 
ADELIMAR SATURNINO DE SOUZA 
DAVID ALMEIDA DUARTE 

LUIS FILIPE IMAGINÁRIO REBOCHO 
ANDRÉ CANCELINHA TERREIRO 

TIAGO MIGUEL PINTO MARTINS. 
BARTOLOMEU O. P. M. FIALHO DOS SANTOS 
JOSÉ PEDRO FONSECA CARVALHO 
PATRICK COSTA DIAS 

MÁRIO JORGE SOARES PINTO 

JOÃO MANUEL PIRES COSTA 

ANDRÉ FILIPE MARTINS DA SILVA 

LUIS EMANUEL PEREIRA VIEIRA 

ANDRÉ CANELAS KALDEICH 

LUIS FILIPE NUNES BORDALO 

DIOGO JOSÉ A. DE JESUS BONIFÁCIO 


A 


458e0 
458E1 
458E2 
4583 
458E4 
458E5 
458E6 
458E7 
a58E8 
458E9 
458c0 
458€1 
4sgc2 
45863 
45854 
45865 
458c6 
45867 
45gc8 
4sgca 
45900 
459c1 
sara 
45903 
45904 
4595 
45906 


É muito mais 


do que um Livro. 
É um Curso de Pára-quedismo! 


Ao fim do 30 anos, os autores reconhecatem fer chegado o momento apropriado 
fara tornar público, sob a forma de nro, aquelas que 160 as memórias de trás jovens 
Pecaras que, em 1985, frequentoram com asso o 123º Curso de Pára-quedismo, 
a registo diário genvino, relator dos mências a dos principais aconfecimentor 


atividades que dele fizeram parte, um registo diário de emoções e experiências onde 
todos os Páras Portugueses se reveêm. 


E TEU: 


COMPRA AQUI O TEU 


“lo 


ALENCCLOPÉDIA ILUSTRADA DAS TROPAS PARAQUEDISGAS 


ASSINE A REVISTA 


PARA ASSINAR A REVISGA BOINA VERDE DEVERÁ 
ENVIAR-NOS OS SEGUINGES DADOS: 

* Nome completo 

* Morada completa, para 

envio da revista 

* Número de contribuinte 

“Telefones de contacto 

* E-Mail de contacto 


Simultaneamente deverá enviar o valor de: 


15€ para Portugal 
23€ para Europa 
25€ para o resto do mundo 


(A assinatura corresponde a 4 publicações) 


Poderá enviar por: 


* Vale de Correio à ordem de “Agência de Gestão da raria e 
da Dívida Pública -IGCP, EPE” 


* Cheque à ordem de “Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida 
Pública - IGCP, EPE” 


* Dinheiro 

Endereço para correspondência: 
Regimento de Paraquedistas 

Revista “Boina Verde” 


Estrada Nacional n'3 
2260-263 Prala do Ribatejo 


Telefone: 249 730 460 


